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O presente texto aborda aspectos de uma pesquisa em curso que versa sobre a 

midiatização do conflito russo-ucraniano em capas de dois jornais representativos da 

mídia de referência brasileira (Folha de S.Paulo) e sueca (Dagens Nyheter). Refletindo 

sobre os seus desdobramentos noticiosos na Suécia e no Brasil, desvelamos como a 

guerra é discursivizada desde realidades tão distintas e distantes. Trata-se, assim, de 

uma abordagem comparada, apontando similaridades e diferenças, entre as capas de 

Brasil e Suécia. Nosso corpus é formado por capas impressas publicadas pela Folha de 

S.Paulo e pelo Dagens Nyheter durante o primeiro ano do conflito: 24 de fevereiro de 

2022 até 24 de fevereiro de 2023.2 Para operacionalizar a análise, elegeu-se um aparato 

metodológico fundamentado na semiótica discursiva, buscando reconhecer a imbricação 

dos discursos com o que ocorre no tecido social. Ao estudar os elementos verbovisuais 

 

 

 

1 Trabalho apresentado ao VI Seminário Internacional de Pesquisas em Midiatização e Processos Sociais. 

POSCOM-UFSM. Santa Maria, RS. 
2 Estamos cientes de que há abordagens que assumem que a guerra entre Rússia e Ucrânia teria se 

iniciado anteriormente, em 2014, por exemplo. Para fins de análise, definimos o momento inicial a partir 

do confronto mais recente, deflagrado a partir da chamada operação militar espacial russa contra a 

Ucrânia em 24 de fevereiro de 2022.  
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engendrados na materialidade discursiva das capas do jornal brasileiro e do jornal sueco 

a par de seus contextos produtivos, empenhamo-nos em desvelar os sentidos ali 

produzidos sobre o conflito entre a Rússia e a Ucrânia. Assim, ansiamos identificar o 

padrão de noticiabilidade construído sobre a guerra russo-ucraniana pela mídia 

brasileira e pela mídia sueca.  

A pesquisa em midiatização se pratica desde abordagens bastante diversificadas; 

os autores situados nas distintas vertentes talvez estejam buscando responder ao desafio 

sumarizado por Scolari, Fernández e Rodríguez-Amat (2021, p. 200, tradução nossa): 

“nem todas as midiatizações são iguais”. Nosso foco recai sobre as perspectivas 

diferenciadas em construção na América Latina e na Europa. Em linhas gerais, podemos 

distinguir as tradições teóricas em três grandes grupos: estudos desenvolvidos no Brasil 

e na Argentina, herdeiros das premissas de Eliseo Verón, e as abordagens institucional e 

socioconstrutivista empreendidas na Europa (Hjarvard, 2008; Hepp, 2014; Braga, 

2015). 

Isso posto, sucintamente, assumimos a midiatização como um processo 

contínuo, de vasta complexidade e cujo desenvolvimento é potencializado à medida que 

a exteriorização dos elementos de produção social de sentidos, por meio de 

materialidades técnicas, se torna cada vez mais multifacetada. Concebemos que esse 

processo se dá de diversas formas e assume características distintas no tempo e espaço 

de cada sociedade. Dessa forma, seguindo Ferreira (2016), compreendemos a 

midiatização como um ângulo epistemológico específico de investigação dos processos 

midiáticos.  

Ao suscitar novos modos de ser em sociedade, a midiatização também altera 

nossas formas de vivenciar situações de guerra (Hoskins; O’Loughlin, 2015; Ford; 

Hoskins, 2022; Horbyk, 2023). Os conflitos são desenvolvidos e atravessados pela 

midiatização: “o surgimento das mídias digitais tem intensificado e alterado as inter-

relações entre mídia e conflitos no ambiente de mídia global e convergente de hoje” 

(Eskjaer; Hjavard; Mortensen, 2015, p. 3, tradução nossa). Sejam disputas urbanas ou 
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geopolíticas, a centralidade da comunicação nos conflitos atuais é iniludível. 

Particularidades da guerra entre Rússia e Ucrânia travada nesse ambiente 

comunicacional midiatizado devem ser sopesadas. Como já alertaram Bolin, Jordan e 

Ståhlberg (2016) e Bolin e Ståhlberg (2023), em tempos de crise, quando se exacerbam 

narrativas concorrentes sobre os fatos, a gestão da informação e dos sentidos 

decorrentes torna-se ainda mais arriscada e complexa.  

Números relativos ao ano um da guerra apontam que esta já constitui a maior 

crise militar na Europa desde a segunda guerra mundial (Ladeira; Gutierrez, 2022). 

Trata-se de um dos maiores deslocamentos humanitários já testemunhados pelo mundo 

– 35% dos ucranianos deixaram suas casas (mais de 13 milhões de pessoas), incluindo 

quase 8 milhões de refugiados em toda a Europa e mais de 5 milhões de deslocados 

internos na Ucrânia; 60% de sua população vive agora no limiar da pobreza (Ladeira, 

2023; Prange, 2023; Um ano após…, 2023). Quanto à Rússia, as estimativas do número 

exato de migrantes variam entre 500 mil e 1 milhão de pessoas (Cardoni, 2022).  

De acordo com a Organização Mundial das Nações Unidas (ONU), pelo menos 

18 mil pessoas foram mortas ou feridas durante 11 meses de guerra – os dados são de 

janeiro de 2023 (Pelo menos 18..., 2023). Existe uma grande discrepância nas 

informações sobre as mortes: o contingente varia de 7 mil, além de 11 mil feridos, 

segundo a ONU, que reconhece que a subnotificação torna os números reais 

possivelmente bem maiores que os divulgados, a 300 mil, segundo fontes militares e/ou 

independentes consultadas por mídias europeias (Peduzzi, 2023; Pelo menos 18..., 2023; 

Russia taken 180,000..., 2023). Um agravante no contexto ucraniano é a taxa de 

natalidade do país, que já era uma das mais baixas da Europa mesmo antes do início do 

conflito (Alves, 2022). 

A relevância de pesquisar acerca da temática da guerra russo-ucraniana no Brasil 

passa por considerar nossa constituição enquanto país multiétnico e multicultural que 

abriga, além de refugiados, comunidades de imigrantes russos e ucranianos. A região 

sul se destaca: ademais de um número expressivo de imigrantes russos sitiados em 
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Campina das Missões, no interior do estado do Rio Grande do Sul, há uma colônia 

ucraniana no Paraná – Prudentópolis, que inclusive é referida em algumas capas da 

Folha de S.Paulo que integram o corpus.  

O Brasil abriga a quarta maior comunidade ucraniana da América Latina, a 

quarta maior do mundo (TV Brasil, 2022; Luz, 2018). Consoante a Representação 

Central Ucraniano-Brasileira, dos cerca de 600 mil ucranianos e seus descendentes que 

vivem no Brasil, 80% está em Prudentópolis; dados da prefeitura do município apontam 

que dos 52 mil habitantes, aproximadamente 39 mil são descendentes de ucranianos, ou 

seja, 75% (Budel, 2022).  

Conforme a Embaixada da Federação Russa no Brasil, existem 35 mil russos 

vivendo no Brasil (Veiga, 2022). Campina das Missões é a cidade que abriga a maior 

comunidade russa no país – cerca de 25% da população (1.500 pessoas 

aproximadamente) tem parentesco com a Rússia. Convém comentar também que há 

muitas mulheres russas grávidas vindo ao Brasil para dar à luz; o chamado turismo de 

parto cresceu com a eminência da guerra (Braun, 2023) – tal temática também aparece 

nas capas do jornal brasileiro.  

Esse entorno contextual tem suas implicações na construção da cobertura 

jornalística e no estabelecimento de um padrão de noticiabilidade para discursivizar 

sobre a guerra. A noticiabilidade, cabe frisar, é situada analogamente à ordem do 

discurso, nos termos foucaultianos (Foucault, 1996), na medida em que também é 

própria de um período específico, possui uma função reguladora, normativa, e põe em 

funcionamento procedimentos de organização do real. 

A noticiabilidade diz respeito às condições de trato dos acontecimentos, aquelas 

que presidem a elaboração de uma pauta, a definição de sua angulação e a eleição de 

fontes e dos fatos a cobrir (Schudson, 1988; Traquina, 2013). Ela trata da compreensão 

de uma ordem noticiosa que reproduz a percepção de uma dada ordem social e dá a ver 

condições para a construção de situações de comunicação definitórias de elementos do 
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jornalismo corporativo em atenção a seus compromissos sociais da cobertura noticiosa 

(Hartmann; Silveira, 2018).  

Assim, a noticiabilidade versa sobre o modo como o jornalismo organiza e opera 

os sentidos sociais, e esse processo é uma construção sempre relativa a um determinado 

contexto, daí a importância desse conceito ao se desenvolver estudos comparativos. A 

construção da cobertura jornalística sobre a guerra em Folha de S.Paulo e Dagens 

Nyheter se orienta por critérios de noticiabilidade distintos, considerando a realidade, 

por um lado, de Brasil e, de outro, a Suécia. A distância geográfica de cada país em 

relação conflito é um fator primordial que demarca tal diferenciação. Convém recordar 

que o nosso aparato metodológico, da semiótica discursiva, oportuniza analisar a 

imbricação entre os processos sociais e discursivos (Greimas, 1979; 2014; Barros, 2005; 

Landowski, 2014). 

Entendemos que a materialização discursiva do padrão de noticiabilidade 

adotado por um veículo jornalístico se posta de maneira singular em sua capa, visto a 

sua responsabilidade enquanto meio auto-anunciativo da publicação, comprometendo-

se, em certo sentido, pela circulação de toda a mensagem da edição. Capas jornalísticas 

são aquelas que veiculam conteúdo jornalístico, a exemplo de capas de revistas e 

jornais. A capa jornalística pode ser tomada como estrutura alegórica, a bola da vez na 

gíria esportiva, a cara e o coração da publicação (Hartmann; Silveira, 2018). Na 

qualidade de primeiro componente de uma publicação, a capa se configura como espaço 

institucionalizado para criar e compartir valores sobre os veículos que anuncia 

(Mouillaud, 2002; Casagrande, 2019).  

Um levantamento quantitativo das menções ao conflito nas capas dos jornais que 

compõem o corpus indica que a guerra russo-ucraniana recebe muito mais destaque nas 

capas do jornal sueco do que nas capas do jornal brasileiro: no período abrangido pela 

análise, menos de 40% das capas da Folha de S.Paulo trouxeram algum aspecto 

relacionado à guerra; já as capas do Dagens Nyheter a mencionaram 70% das vezes. A 

análise qualitativa, ainda em andamento, indica o mesmo, ou seja: nossos conflitos são 
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outros. As capas da Folha de S.Paulo evidenciam que os conflitos internos do Brasil, os 

problemas que enfrentamos com criminalidade, pobreza e fome, apenas para citar 

alguns, mereceriam mais espaço na cobertura jornalística do que a guerra entre a Rússia 

e a Ucrânia. 

Esse entendimento fundamenta-se na compreensão dos critérios que orientam a 

produção jornalística de um jornal brasileiro e de um jornal sueco diante do conflito em 

voga. Os critérios de noticiabilidade, naturalmente, diferem entre si, implicando que 

outra percepção ou gramática de conflitos prevaleceria no Brasil – uma realidade que 

poderia ser definida como uma guerra híbrida ou guerra informacional, não 

necessariamente caracterizada por tanques e bombas, ou seja, pelo conflito armado, mas 

com procedimentos conflitivos alimentados profundamente pela polarização política e 

as decorrentes bolhas de desinformação que se propagam por meio de plataformas 

digitais. 
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